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ERROS DE UMA MEDIDA

 Como as ciências experimentais têm em seu 

objetivo principal, o estudo qualitativo e/ou 

quantitativo de propriedades da matéria. Essas, 

por sua vez, são obtidas com o auxílio de 

equipamentos, portanto passível de limitações e 

erros em sua obtenção.

 Dessa forma, os dados experimentais devem ser 

acompanhados de um tratamento matemático 

que permita uma avaliação da confiabilidade dos 

resultados.



CLASSIFICAÇÃO DE ERROS

 Erro engano (inabilidade, inexperiência, 

distração)

 Erro de escala: devido ao limite de resolução.

 Erro sistemático: é aquele que, sem praticamente 

variar durante a medida, entra de igual modelo 

em cada resultado desta, fazendo com que seu 

valor se afaste do valor real em um sentido 

definido. É possível eliminá-lo.

 Erro aleatório: é aquele que decorre de 

perturbações estatísticas imprevisíveis, 

acontecendo, portanto em qualquer sentido. Não 

é possível evitá-los.

 E = x=ESistemático + EAleatório + Eescala (Erro máximo na medida)



CÁLCULO DO ERRO ALEATÓRIO PROVÁVEL

 O valor mais provável de uma grandeza é a média aritmética das 

diversas medidas da grandeza, sendo representado por:

 O desvio padrão s é um fator utilizado pela estatística para 

indicar a tendência das medidas de se distribuírem em torno do 

seu valor mais provável. É escrito da seguinte forma:



REGRA EMPÍRICA

Cerca de 95% da área

está a dois desvios

padrão.

Cerca de 99,7% da área está a três desvios

padrão da média.

Cerca de 68% da área está a 

um desvio padrão da média.

68%



CÁLCULO DO ERRO ALEATÓRIO PROVÁVEL

 O desvio padrão da média sm tem interpretação 

análoga à do desvio padrão. Tendo-se M 

conjuntos de n medidas de uma grandeza, obtém-

se, para cada conjunto, uma média. O desvio 

padrão da média é um dos indicadores da 

tendência do conjunto de M médias se distribuir 

em torno do seu valor médio. Pode-se obter da 

seguinte forma:

Portanto, o erro aleatório provável (Ea) será numericamente 

igual ao desvio padrão da média.



Amostra

DISTRIBUIÇÕES AMOSTRAIS

Uma distribuição amostral é a distribuição de probabilidade 

de uma estatística da amostra formada quando amostras de 

tamanho n são colhidas várias vezes de uma população. Se a 

estatística da amostra for a sua média simples, a distribuição 

será uma distribuição amostral de médias das amostras.

Amostra

A distribuição amostral consiste nos valores das médias da 

amostra,

Amostra

Amostra

Amostra

Amostra



x

as médias da amostra terão distribuição normal.

O TEOREMA DO LIMITE CENTRAL

Desvio padrão da média:

Se uma amostra n ≤ 30 for tirada de uma população 

com qualquer tipo de distribuição, média =

e desvio padrão = 

m



EXERCÍCIOS



RESOLUÇÃO 1.11



RESOLUÇÃO 1.11



GABARITO 1.12



ERRO DE ESCALA

 Os instrumentos de medida podem ser 

classificados, de acordo com a sua escala, em 

analógico e não analógicos.

 Os analógicos permitem que o algarismo duvidoso 

seja avaliado. Em contrapartida os não 

analógicos não permite essa análise.

 Erro de escala em instrumentos analógicos:
 Eesc = ±(menor divisão de escala)/2

 Erro de escala em instrumentos não analógicos 

(instrumentos digitais/instrumentos com nônio*):

 Eesc = ±(menor divisão de escala)

*Em instrumentos com Nônio, a MDE é dada pela razão entre a menor 

divisão da escala principal e o número de divisões do nônio.



ERRO RELATIVO PERCENTUAL

 Outra forma de avaliar o resultado da medida de 

uma grandeza é comparar esse resultado com um 

valor preestabelecido (valor de referência) dela. 

Dessa forma, o erro relativo percentual pode ser 

obtido da seguinte forma:

 Onde é o valor de referência e    o valor medido.


